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Show na Praça do Rosário abre
comemorações do Dia do Trabalho

Feriadão começou com a “Festa do Trabalhador”, evento que movimentou o centro da cidade e reuniu mais de três mil pessoas
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A abertura das comemorações pelo Dia Internacional do Trabalho tiveram início em
Silvânia na noite do dia 30 de abril, quinta-feira. Cerca de três mil pessoas passaram pela
Praça do Rosário para prestigiarem a Festa do Trabalhador. Realização da Prefeitura de

Silvânia, o evento contou com o apoio do Governo do Estado, através da Goiás Turismo, e
do deputado estadual Iso Moreira. Três apresentações passaram pelo palco: o artista local

Whashington, O Show, o DJ Jean Nunes e o cantor Rayan Barreto. O evento também teve a
participação da Polícia Militar, Polícia Civil e da equipe Serviço de Atendimento Móvel de

Urgência (SAMU).

Saúde
Dra. Daniela

Oliveira Sousa
Propriocepção

PÁGINA 12

Dicas para
Viver Bem
Maria Vianna

PÁGINA 11

Editorial
O momento (grave) da

educação
PÁGINA 2

Prêmio
Produtor silvaniense
do Goiás Mais Leite

recebe prêmio da
Itambé

PÁGINA 8

Se liga na
história

Cida Sanches
Um casarão, uma

prefeitura, uma história
PÁGINA 6



2   opinião   abril de 2015

O Jornal A Voz é uma publicação de
Silvânia - Publicidade e Eventos Ltda.

Periódico Mensal
Tiragem: 5.000 exemplares

Editor: Emílio Nicomedes Batista
Redatores: Edmar Camilo Cotrim e Emílio Nicomedes Batista

Revisão: Edmar Camilo Cotrim
Diagramação e Arte Final: Emílio Nicomedes Batista

Circulação e Vendas: Gláucia de Fátima Batista
Jornalista Responsável: Vassil José de Oliveira - GO 00947 JP

Colaboradores: Arthur Melo, Cida Sanches, Daniela Carla de Oliveira Sousa,
Izelda & Zaher, Maria Vianna e Nilton Wagner Barbosa.

Redação, Administração, Publicidade:
Rua Antônio Caetano, 141 - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia - Goiás

Tele/Fax: (62) 3332-1559 - Celular: (62) 9643-6200 - e-mail: jornalavoz2005@yahoo.com.br
Impresso nas oficinas gráficas do Correio Braziliense - Brasília-DF

As idéias apresentadas pelos articulistas não representam necessariamente a opinião do Jornal.

Editorial

Em nosso último editorial, abordamos o processo de elaboração do Plano
Municipal de Educação (PME), documento em processo de elaboração.
Destacamos, na ocasião, a audiência pública que aconteceria no dia 30 de
abril para se analisar o documento-base que seria enviado para a Câmara
Municipal.

A audiência aconteceu, reuniu em torno de 190 pessoas no Espaço Cultural
e as metas e estratégias propostas no PME foram analisadas, discutidas. E
agora?

Agora o documento vai ser enviado para a Câmara, que terá cerca de um
mês para analisá-lo, eventualmente propor alterações e aprová-lo para sanção
do prefeito. Estarão os vereadores conscientes da importância desse documento
e em condições (e, principalmente, com disposição) para analisá-lo?

A julgar pela participação e interesse demonstrado até agora pelo legislativo
municipal em relação ao PME a situação preocupa. Convidada a enviar
representante para o Fórum Municipal de Educação, em nenhuma das reuniões
do Fórum houve participação de representante da Câmara, segundo
informações do próprio Fórum. Durante a audiência pública, nenhum dos
vereadores ou mesmo servidores da Câmara esteve presente nas discussões.

É inegável que uma participação mais ativa do legislativo na fase de
discussões para elaboração do documento facilitaria muito o trabalho a ser
realizado agora, além de ser uma contribuição importante, para a qual, afinal
de contas, os vereadores foram eleitos.

Mas, como educação é uma prioridade absoluta para todos os políticos
sérios que encaram com responsabilidade seu papel na definição dos rumos
da comunidade, é de se esperar que haja empenho por parte dos vereadores
nessa fase tão importante da construção do PME.

De acordo com dados do Ministério da Educação, apenas perto de 4% dos
municípios brasileiros conseguiram aprovar seus PME´s até agora. A data-
limite estabelecida para que os planos tenham sido sancionados como lei é 24
de junho, que é quando completa um ano da aprovação do Plano Nacional da
Educação. Caso isso não aconteça, pode haver retenção de verbas oriundas
do governo federal, uma vez que a aprovação do PME é essencial para que o
município tenha acesso ao Plano de Ações Articuladas (PAR), de onde saem
todas as verbas para a educação.

Mas a questão da aprovação do PME não é (ou não deveria ser) apenas
uma questão de atender uma exigência do governo, mas uma questão de levar
a educação realmente a sério – no discurso tanto quanto na prática – e agir
nesse setor de forma planejada, madura, sensata e verdadeiramente
democrática.

Conseguiremos tudo isso em Silvânia?

O momento (grave) da
educação

Ano de 1722, domingo de páscoa,
às 18 horas. À bordo do navio de
Afrikaanske Galei, os marinheiros tra-
balham normalmente quando o coman-
dante anuncia: “terra à vista”. Aproxi-
mam-se de uma ilha não assinalada no
mapa. Com a pouca luz do entardecer,
chegam a tempo de avistar no litoral,
sobre longas muralhas de pedra, enor-
mes gigantes que parecem dispostos a
evitar desembarque. O navio ancora
longe da costa e o comandante decide
esperar pelo amanhecer para tomar uma
decisão. Quando o dia clareia os euro-
peus têm sua segunda surpresa: as gi-
gantes estátuas permaneciam paradas e
com óculos de alcance foi possível avis-
tar gente de tamanho normal que se
movia entre elas. Trata-se do povo
Rapanui, descendentes diretos de índi-
os asiáticos, que provavelmente chega-
ram à ilha através de barcos vindos do
pacifico. Esse povo construiu estátuas
gigantes ao redor de toda a ilha por vol-
ta de 1200 a 1500 d.C. Como explicar o
transporte das colossais estátuas, cha-
madas Moais, ninguém até hoje soube
dizer. A ilhota é de formação vulcânica,
tendo um relevo moderado, superfície
de 118 km quadrados, com altitudes que
variam de 200 a 500m. Faz parte da pro-
víncia de Val Paraíso, no Chile, e cons-
titui a Oceania chilena. A ilha, porém,
foi abandonada por alguma razão... uma
catástrofe de
caráter natu-
ral, como ma-
remoto ou por
alguma inva-
são de outro
povo ou devi-
do à ocorrên-
cia de alguma
epidemia.

Até então,
as gigantescas
estátuas havi-
am sido estu-
dadas apenas
por antropólo-
gos e etnólo-
gos, que viam
nelas um senti-
do místico. Te-
riam poderes
mágicos (os
nativos diziam
que quem to-
casse na sua
cabeça morria)

Os Moais

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

e ao mesmo tempo, seriam uma home-
nagem aos seus ancestrais. No entanto,
para Francisco Soares, da Universida-
de Federal do Maranhão, as estátuas,
dispostas somente no redor da ilha, ti-
nham a função de para-raios, atraindo
as descargas elétricas que são muito
comuns naquela região. Os Rapanui fi-
cavam assim protegidos no centro da
ilha, local onde estavam as habitações
e lavouras de subsistência. Soares con-
cluiu, diante disso, que os antigos nati-
vos da ilha dominavam o conhecimen-
to prático da Lei de Gauss, pois a fun-
ção de para-raios só se tornou possível
por causa da forma dos chapéus das
estátuas e do material vulcânico poroso
com que foram confeccionadas, diferen-
tes do material do corpo. Se fosse outro
material utilizado, elas seriam destruídas
pela primeira descarga elétrica. Soares
recriou em laboratório as condições ne-
cessárias para a simulação de descargas
elétricas. Usou uma fonte de alta tensão
e miniaturas das estátuas, confecciona-
das com o mesmo material dos Moais,
dispostas numa maquete da ilha. Com-
provou-se, desse modo, que as estátuas
com chapéu atraiam todas as descargas
elétricas, que eram absorvidas e distri-
buídas pelo corpo, sem danificá-las. E
mais: no escuro, os chapéus, carregados
de energia, ficavam iluminados, o que,
segundo ele, explica os poderes mági-
cos que são atribuídos aos Moais.
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UEG Câmpus Silvânia realiza III Feira do Escambo

Muita gente visitou a
III Feira do
Escambo na UEG e
nela se pôde
encontrar grande
variedade de
produtos

A UEG Câmpus Silvânia,
juntamente com as coordena-
ções dos cursos de adminis-
tração e licenciatura em
informática, em parceria com
a coordenação de eventos
promoveu no dia 16 de abril
a III Feira do Escambo.

O Escambo
Escambo é uma forma de

negociação em que há trocas
de produtos que não são mais
necessários para alguém, mas
que podem ter muito valor
para outras pessoas, sem o
uso da moeda corrente. É
uma das mais antigas formas
de negociação de produtos da
civilização, característica do
período colonial do Brasil.

A Feira
O objetivo da Feira foi

promover uma reflexão sobre

o consumismo, os valores da-
dos a cada produto com a
prática da negociação sem o
uso da moeda, bem como a
conscientização a respeito do
lixo no meio ambiente.

Muitos produtos em bom
estado de conservação foram
trocados na feira, tais como:
livros, CD’s, DVD’s, roupas,
calçados, bijuterias,
enfeites de casa, bol-
sas, carteiras, entre
outros que foram des-
taques.

A participação dos
alunos, professores,
gestores, equipe ad-
ministrativa do
Câmpus, comunidade
local e regional pro-
porcionou uma
interação e negocia-
ção tranquila e dinâ-
mica, atingindo assim

seu objetivo.
“Esse evento vem se con-

solidando ao longo dos anos
como parte integrante do ca-
lendário acadêmico do
Câmpus Silvânia da UEG.”,
afirma Said Samira Pereira
de Souza, coordenadora de
eventos da UEG Câmpus
Silvânia.
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4ª Conferência Municipal de Saúde define diretrizes para as políticas do
setor em Silvânia e as ações para os próximos dois anos

A Secretaria de Saúde
(SMS) e o Conselho Munici-
pal de Saúde (CMS) realiza-
ram no dia 14 de abril na As-
sociação Atlética do Banco do
Brasil (AABB) a 4ª Conferên-

cia Municipal de Saúde de
Silvânia. O evento reuniu pro-
fissionais e usuários da rede de
atendimento.

Com o tema: “Saúde Públi-
ca de Qualidade para Cuidar
bem das Pessoas – Direito do

4ª Conferência Municipal de Saúde foi realizada na AABB.

Secretaria Municipal de Saúde recebe dois novos veículos
O prefeito Zé Faleiro re-

cebeu no dia 14 de abril o
Deputado Estadual
Humberto Aidar. O parla-
mentar veio a Silvânia para
fazer a entrega de uma am-
bulância e uma van para a
Secretaria Municipal  de
Saúde. Secretários, verea-
dores  e  funcionár ios
recepcionaram o deputado
no Centro Administrativo
Municipal José do Nasci-
mento Caixeta.

A secretária de Saúde,
Karem Carvalho, agradeceu
as novas aquisições e des-
tacou o quanto os veículos
colaborarão para as ativida-
des da SMS, “nós precisá-
vamos muito dessa van e da
ambulância, esse não é um
benefício para a secretaria
e  s im para  o  povo de

Prefeito Zé Faleiro, Karem e
deputado Humberto Aidar
(acima) e os novos veículos
repassados à SMS - ao lado,
juntamente com outras
autoridades presentes à
solenidade

Povo Brasileiro” e o subtema:
“Como a saúde mental pode
favorecer o processo de quali-
dade no cuidado”, a conferên-
cia definiu diretrizes para as
políticas de saúde e as ações

da SMS para os próximos dois
anos.

Na abertura do evento o
prefeito Zé Faleiro parabeni-
zou os profissionais pelo tra-
balho realizado na secretaria.
“Vocês são quem de fato está
em contato com nossa popu-
lação, através dos postos de
saúde e dos agentes, são vocês
quem colocam nossa função
de cuidar das pessoas em prá-
tica”, destacou o prefeito.

O presidente do CMS,
Nivaldo Percílio, explicou so-
bre a importância do conselho

Si lvânia” ,  enfa t izou a
gestora.

Para  o  prefe i to  Zé
Faleiro o deputado é um
“amigo de Silvânia”. “O
Humberto é um parceiro da
nossa administração, nós já
tivemos benefícios como os
Cheques Reforma e agora
mais dois veículos para in-
tegrar os serviços da saúde
na cidade”, disse. O presi-
dente da Câmara Municipal,
Vereador Jairo Gomes, tam-
bém acompanhou a soleni-
dade e agradeceu ao depu-
tado.

Humberto, que está em
seu quinto mandato como
deputado, parabenizou o
prefeito Zé Faleiro pelas
ações à frente da Prefeitura
de Silvânia, “minhas visitas
à cidade têm sido rotinei-

na definições das ações da se-
cretaria e alertou para a res-
ponsabilidade de liderar um
órgão tão importante. Na con-
ferência também foi feita a
votação para a nova composi-
ção do conselho e dos
delegados(as) que participarão
da Conferência Estadual.

As psicólogas Marla
Viegas e Ana Lourdes de Cas-
tro, comandaram as palestras
e as mesas redondas do even-
to, promovendo as discussões
sobre o tema do evento entre

os participantes. Para a secre-
tária de saúde, Karem Carva-
lho, o momento foi importan-
te oportunidade de rever as
ações já realizadas e planejar
os novos passos para a saúde
em Silvânia.

Em visita à cidade naque-
la terça, o Deputado Estadu-
al Humberto Aidar, que foi o
autor de Emenda Parlamen-
tar para aquisição de novos
veículos na SMS, contribuiu
com as discussões na confe-
rência.

ras”, para ele a hospitalida-
de do povo silvaniense é
destaque. Ainda na ocasião
Humberto anunciou o envio
de mais um veículo para o
Centro  de  Atenção
Psicossocial (CAPS) Re-
nascer.

Conferência Municipal define
políticas para o setor de saúde
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Iniciadas as obras para a construção da orla do Lago Municipal

Ao lado - Secretária de
Saúde, Karem, e o prefeito
Zé Faleiro, junto a
servidores da Saúde e ao
grande vilão da dengue, o
Aedes aegypti - acima,
fanfarra do Moisés Santana

Caminhada marca o Dia “D” de combate à dengue em Silvânia

A Secretaria Municipal de
Infraestrutura, Urbanismo e
Obras segue com as interven-
ções nas obras do Lago Muni-
cipal Márcio Luis dos Santos,
na divisa dos bairros Maria de
Lourdes e Jorge Barroso. Nes-
sa etapa a secretaria realiza os
trabalhos de terraplanagem e
plantio de grama na orla do
lago e a construção de meios-
fios na principal via de liga-
ção dos dois setores.

Seguindo o cronograma da
obra ainda deverá ser feita a
preparação do terreno para o

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) realizou no dia
31 de março o Dia “D” de
combate à Dengue. Uma ca-
minhada percorreu as princi-
pais ruas da cidade alertando
os moradores para os riscos e
a importância da
conscientização de cada um no
combate ao mosquito Aedes
aegypti.

Funcionários de toda a
Rede de Saúde participaram da
movimentação, que contou
com a participação da fanfarra
do Colégio Estadual Moises
Santana. O prefeito Zé Faleiro
esteve na concentração que
aconteceu em frente ao Está-
dio João Caixeta (Caixetão) e
motivou os profissionais. “Va-
mos fazer valer a carta verde
que recebemos”, disse ele se
referindo à carta enviada pela
Secretaria de Estado da Saú-
de.

A Carta Verde parabeniza

O lago (à esquerda), será
cercado por pista de caminhada
e grade área gramada

prefeituras que conseguiram
manter o combate à dengue.
De acordo com o documento
assinado pelo secretário de es-
tado da saúde, Leonardo
Vilela, Silvânia está com “bai-
xo risco de epidemia de den-
gue”. O documento também
parabeniza pelas ações prati-
cadas visando o combate ao
mosquito.

Mesmo com a avaliação

paisagismo, construção de ga-
lerias pluviais e a conclusão da
comporta. As obras seguem de
acordo com o calendário esti-
pulado pela empresa responsá-
vel e a Prefeitura de Silvânia.

Depois de concluído, o
lago integrará a lista de cartões
postais da cidade, mais uma
área verde para a prática de
exercícios e o contato com a
natureza, dentro do perímetro

urbano. Os investimentos in-
tegram o pacote de ações da
Administração Municipal que
está investindo mais de R$ 14
milhões em obras em diversos
setores do município.

positiva a SMS tem intensifi-
cado as ações de fiscalização
e eliminação de focos pelo
município, principalmente no
período chuvoso.

 Meio-fio sendo construído na via que liga os bairros Maria de
Lourdes e Jorge Barroso
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Um casarão, uma prefeitura, uma história

No lugar onde hoje está
a prefeitura de Silvânia, na
Praça do Rosário, até os
anos de 1942, havia o so-
brado colonial que perten-
cia ao Coronel Francisco
José da Silva ou simples-
mente Coronel Chiquinho.
Esse sobrado, demolido
para a construção do pré-
dio da administração muni-
cipal, foi palco de impor-
tantes e acaloradas deci-
sões políticas para o muni-
cípio e para o Estado.

Antes de sua demolição,
em 1932, o sobrado foi uti-
l i zado  pe las  I rmãs
Salesianas, que vieram de
São Paulo, para a criação
do  Colég io  Mar ia
Auxiliadora, hoje Instituto
Auxi l i adora .  O  co lég io
funcionou provisoriamente
nesse local até que fossem
construídas suas novas ins-
talações.

Para perpetuar a ima-
gem do importante local
onde  morou  o  i lus t re
bonf inense  Corone l
Chiquinho e sua família,
(destaca-se aqui o filho ca-
çula, Henrique Silva), foi
pintado recentemente um
quandro retratando o so-
brado com toda a sua bele-
za e imponência. O quadro
representa não apenas uma
belíssima pintura, mas bus-
ca manter, através da ima-
gem, a memória da antiga
construção que fazia parte
da arquitetura colonial da
velha Bomfim e também
destacar o nome de um im-
por tan te  bonf inense ,  o
“Coronel Chiquinho”.

A obra foi  executada
pe la  a r t i s t a  p lás t i ca
Carmem Silva, que também
é autora da coleção “casa-
rões” que estão expostos na
Igreja do Bonfim. Carmem
Si lva  é  F i lha  de  Pedro
Fernandes de Sousa e de
Ilidia Vieira de Sousa. É
casada  com Gera ldo

Cida Sanches
Especial para A Voz

Obra de Carmem Silva: Sobrado do Coronel Chiquinho. Ficava onde hoje é a prefeitura de Silvânia.

Levino da Si lva e
mãe de dois filhos:
E l ianda  S i lva  e
Heraldo Lelis. A ar-
tista plástica, dessa
forma, eterniza, atra-
vés de suas pincela-
das, a grandiosidade
da  His tó r ia  de
Silvânia. O quadro
está exposto na ante
sala do prefeito José
Faleiro.

A importância da
obra leva-nos a co-
nhecer mais de per-
to quem era o seu
antigo proprietário:
Francisco  José  da
S i l v a .  C o r o n e l
Chiquinho, nasceu
em Bonfim aos 21
de março de 1815,
filho de Vicente Miguel da
Silva e de Maria da Paixão
Soledade Silva. Casou-se
c o m  A n a  R o d r i g u e s
Moraes em 16 de setembro
de 1839 em Jaraguá, cida-
de natal  da noiva.  Teve
d o z e  f i l h o s :  L u í s a
F r a n c i s c a  d a  S i l v a ,
Vicente Miguel da Silva
Neto,  Jerônimo José  da
Silva, Maria Bárbara da
Silva, Francisca Carolina
d a  S i l v a ,  L a u r i n d a  d e
Moraes e Silva, Joaquim
José da Silva, Francisco
José da Silva, Ana Luísa
da Silva, Augusto José da
Silva, Teolinda Francisca
da Silva e Henrique José
da Silva.

 Francisco José da Silva
exerceu vários cargos pú-
blicos como, escrivão do
Cartório de 1º Ofício, juiz
de paz, vereador, presiden-
te da câmara municipal,
juiz  de direi to  inter ino,
agente postal e agente do
correio, deputado provinci-
al, vice-presidente da pro-
víncia 3º e 6º lugares, e na
Guarda Nacional passou de
alferes em 1832, a capitão
em 1838, major em 1842 e
tenente-coronel em 1846.
Em 1874 foi realizada uma
expedição exploratória do

Rio dos Bois, pelo doutor
Antônio Afonso de Aguiar
Whi taker,  e o  Corone l
Chiquinho contribuiu com
2:000$000 réis para o fi-
nanciamento da expedição.
Esse ato foi em atendimen-
to à solicitação de Antero
Cícero de Assis.

Por seus relevantes ser-
viços prestados ao povo
bonfinense e goiano, Fran-
cisco José da Silva foi con-
decorado com a Ordem da
Rosa pelo Imperador Dom
Pedro I e também recebeu
o título de Comendador pe-
los serviços prestados à
Ins t rução  Púb l ica  em
Bonfim. Em 1873 recebeu
Menção Honrosa pela qua-
lidade do tecido de algodão
e lã, expostos na Exposição
Nacional do Brasil, no Rio
de Janeiro. Alcançou tam-
bém menções honrosas em
Filadélfia nos Estados Uni-
dos e em Viena na Áustria
pela qualidade de seus pro-
dutos.

Durante  a  Guer ra  do
Paraguai, na qual seu filho
Vicente Miguel da Silva
Neto morreu, enviou nove
carros de bois com oitocen-
tas arrobas de gêneros ali-
mentícios como farinha, ar-
roz, sal, açúcar e toucinho

para alimentar a força ex-
pedicionária brasileira, que
estava defendendo os terri-
tórios de Baús e Coxim.
Doou ao governo provinci-
al uma casa com amplas sa-
las e jardins para a instala-
ção da primeira escola pú-
blica para meninas. Ajudou
a financiar a construção do
chafariz público de Bonfim
e de Bela Vista. Em 1848
custeou por conta própria a
vinda de Minas Gerais de
médicos para vacinar a po-
pulação  cont ra  var ío la .
Esse ato foi reconhecido
pelo governo imperial e lhe
rendeu muitos elogios.

Contudo é importante
ressal tar  que o  Coronel
Chiquinho herdou de seu
pai, Vicente Miguel da Sil-
va, o controle do poder po-
lítico de Bonfim, tornando-
se dono absoluto do muni-
cípio, ampliando no decor-
rer dos anos o poder eco-
nômico, social e até mes-
mo o poder cultural adqui-
rido através de sua biblio-
teca particular até 1886,
quando passou o comando
para o seu filho Joaquim
José da Silva.

Francisco José da Silva,
sem dúvidas, foi um dos
bonfinenses mais popula-

res de Goiás. Reconhecido
pelo seu bom humor, ama-
bilidade e espírito empre-
endedor e muito culto. Sua
biblioteca continha obras
raríssimas de Direito, Ci-
ência, História, manuscri-
tos da História de Goiás,
Geografia, de autores lati-
nos e clássicos portugue-
ses.

Sua propriedade rural,
distante de Bonfim duas lé-
guas ,  possuía  uma casa
riquíssima, como poucas
em Goiás. Nessta proprie-
dade recebia polít icos e
produtores interessados em
seus conhecimentos sobre
agr icul tura .  Recebia  do
Brasil e do estrangeiro re-
vistas sobre agricultura e
colocava em prática esses
conhecimentos em sua pro-
priedade, o que rendeu- lhe
vários prêmios.

Gostava de música clás-
sica e todos os domingos
na missa matinal entoava
com o seu violino músicas
sacras, embelezando a ce-
rimônia religiosa, que era
por todos disputada para
vê-lo tocar.

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br
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Prestação de Contas do mês de Março de 2015
Saúde realiza
campanha de
Vacinação
contra a
Influenza em
Silvânia

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) realizou no dia 25/
04, o Dia “D” de vacinação con-
tra influenza. A campanha foi
realizada em todas as unidades
da Estratégia de Saúde da Fa-
mília (ESF’s) de 7h30 às 17h.

Neste ano a secretaria inten-
sificou as ações para a aplica-
ção das vacinas e mobilizou
equipes para o Bairro Santo An-
tônio, onde o posto funcionou
de 7h30 às 11h30, nas regiões
rurais do Quilombo e do Cru-
zeiro do Bom Jardim, as duas
unidades ficaram abertas de
7h30 às 16h.

Puderam ser vacinadas pes-
soas com doença respiratória
crônica, doença cardíaca crôni-
ca, doença renal crônica, doen-
ças hepáticas e neurológicas,
diabéticos, obesos, transplanta-
dos, gestantes, puérperas, ido-
sos, trabalhadores da saúde, e
crianças de seis meses a meno-
res de cinco anos. Para receber
a vacina era necessária a apre-
sentação do Cartão de Vacina.

Influenza
A Vacinação é a forma mais

eficaz na redução do impacto da
influenza, já que o vírus da gri-
pe sofre constantes mutações e
é necessário um monitoramento
rigoroso e a frequente
reformulação da vacina .

De acordo com o Ministério
da Saúde, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) convoca
duas consultas técnicas por ano,
em que são escolhidas as amos-
tras de vacinas que irão fazer
parte do combate à influenza
sazonal nos hemisférios norte e
Sul. Por isso é importante se
vacinar anualmente contra a gri-
pe e são disponibilizadas doses
gratuitas aos grupos prioritários.

Portanto, se você faz parte
desse grupo, procure sempre
manter sua vacinação em dia.
Sua participação na campanha
é muito importante para o com-
bate à influenza.
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Produtor silvaniense do Goiás Mais Leite recebe prêmio da Itambé 

Foto: Gerência de Comunicação/Faeg

Ao centro, produtor Osmar Teles recebe prêmio na categoria
Assistência Técnica

No último dia 24 de abril, o
Tauá Grande Hotel de Araxá foi
palco da cerimônia Maiores e
Melhores, que reuniu 250 con-
vidados. Promovido pela Itambé
Alimentos S/A, o evento home-
nageou 37 produtores e seis co-
operativas associadas à Coope-
rativa Central dos Produtores
Rurais de Minas Gerais (CCPR)
que, pelo empenho e resultados
obtidos, se destacaram no ano de
2014. Entre os premiados, o
goiano Osmar da Cunha Teles, de
Silvânia, que foi reconhecido na
categoria Assistência Técnica
com a metodologia Balde Cheio,
realizada pelo programa Goiás
Mais Leite, do Serviço Nacional
de Aprendizagem Rural em
Goiás (Senar Goiás). 

As onze premiações tiveram
como base os quesitos Volume,
Qualidade e Desempenho nos
Projetos de Assistência Técnica,
como explica o presidente da
CCPR/Itambé, Jacques Gontijo.
“Considerando a realidade de um
mercado cada vez mais compe-
titivo e globalizado, a qualidade
se tornou mandatória em todas as
etapas do processo de produção.
Os programas de assistência téc-
nica, por sua vez, são o caminho
mais rápido e seguro para os pro-
dutores que enxergam a ativida-

de leiteira como um negócio que,
como outro qualquer, precisa
gerar lucro. E seguindo essa li-
nha, temos o aumento da escala
como consequência do investi-
mento e da profissionalização”.

Segundo o presidente, por ser
o sistema cooperativista muito
complexo, a diretoria da Coope-
rativa Central avaliou que preci-
sava modernizar seu modelo de
atuação e para isso trabalhou a
separação de suas duas ativida-
des principais: o relacionamento
junto ao produtor na produção e
captação de leite, e o papel que
exercia na indústria de lácteos.
“Como o trabalho junto ao mer-
cado é complexo e árduo, enten-
demos que na sociedade anôni-
ma teríamos mais condições de
obter recursos para o crescimen-
to. A concretização deste projeto
ocorreu em julho de 2013, mais
uma vez de forma pioneira, quan-
do constituímos por meio de uma
joint venture com a Vigor uma
sociedade com participação igua-
litária, gestão profissional e que
tem alcançado bons resultados”,
completou. 

Cooperativa goiana premi-
ada

A Cooperativa dos Produto-
res de Leite de Goiás

(Coopgoias) foi homenageada na
categoria Maior em Volume. O
presidente da organização, João
Bosco Umbelino dos Santos, atri-
bui o reconhecimento ao perfil do
produtor de Goiás, que, segundo
ele, “deixou de ser tirador de lei-
te e se transformou em empresá-
rio rural”. Ele considera que com
a ocorrência de uma
profissionalização acentuada da
produção, que por consequência
está remunerando melhor, o pro-
dutor está mais comprometido.
“Esses fatores estão contribuin-
do para que ele acredite mais na
atividade, na cooperativa, na
CCPR/Itambé e, por sua vez, o
levando a aumentar a produção”,
finaliza.  

Bons frutos do Balde Cheio
Com uma produção diária de

700 litros de leite, o produtor ru-
ral, Osmar da Cunha Teles, foi
um dos agraciados com o troféu
na categoria Produtor Destaque
- Assistência Técnica, com a
metodologia Balde Cheio, desen-
volvida pelo Senar Goiás. A
premiação respaldou o desempe-
nho e dedicação no aumento da
produção leiteira de sua proprie-
dade, localizada no município de
Silvânia. Agora, segundo ele, os
desafios serão maiores. “Essa

premiação me trouxe a certeza
que fiz a escolha certa. Depois
desse destaque, pretendo dobrar
minha produção leiteira, o que
me trará mais trabalho e possi-
velmente o resultado ainda mai-
or”, enfatiza o produtor.  

Antes de adotar a
metodologia, o produtor tirava 50
litros de leite diariamente, um
percentual relativamente baixo,
para uma propriedade de 46 hec-
tares. Depois que adotou a
metodologia Balde Cheio, as téc-
nicas de manejo, cuidados com
o capim e com o auxílio da
tecnologia, a produção dobrou.

“Precisei entender que os animais
e a alimentação, são peças fun-
damentais para o rendimento no
campo, por isso, todo cuidado
com eles foram e são necessári-
os”. 

Com os bons frutos advindos
do leite, o destaque fez com que,
produtores da região, adotassem
com mais entusiasmo o progra-
ma, e com isso, aumentar a ren-
tabilidade do setor. “Em Silvânia
existem muitos adeptos a
metodologia, e esse destaque es-
pero que muitos outros partici-
pem”, salientou.

(Fonte: Faeg)

Indústria e Comércio entrega certificado para mais de cem
formandos em cursos do PRONATEC

A profissionalização é uma
das principais portas para o mer-
cado de trabalho, por isso cada
dia mais as pessoas buscam
aprofundar e ampliar seus conhe-
cimentos. No dia 28 de abril, cer-
ca de 150 alunos de cursos do
Programa Nacional de Acesso ao
Ensino Técnico e Emprego –
PRONATEC receberam seus di-
plomas no Espaço Cultural
Juvenal Tavares, uma iniciativa
da Secretaria Municipal de
Agronegócios, Indústria e Co-
mércio.

Os cursos foram ministrados
durante o ano de 2014 e abran-
geram áreas como: modelista,
pedreiro de alvenaria, operador
de Informática, eletricista de bai-
xa tensão e operador de
retroescavadeira. A aplicação das
aulas foi possível pela parceria

com o Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial
(SENAI) e o Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial
(SENAC). Na entrega dos certi-
ficados também estiveram pre-
sentes a Secretária Municipal de
Educação, professora Rosane
Batista, e o vereador Luiz
Gonzaga (Luiz da Van).

Para o coordenador do
SENAI, Adiel Santana, é funda-
mental a qualificação nos dias
atuais, “hoje o mercado está mui-
to exigente, qualquer atividade
profissional requer uma qualifi-
cação”. Ele também destacou a
parceria realizada com a Prefei-
tura de Silvânia, “nós ficamos
felizes quando encontramos ad-
ministradores da forma que en-
contramos aqui, que tenham in-
teresse em progredir junto com a

comunidade”, concluiu Adiel.
Ivone Justino fez o curso de

operador de informática. Para ela
que nunca soube manusear um
computador as aulas foram um
grande avanço e está orgulhosa
com seu desempenho. “Receber
um certificado depois de um cur-
so é muito bom e muito gratifi-
cante, hoje nós somos qualifica-
dos e podemos exercer outras
funções, basta ter oportunidade”,
disse a concluinte.

Ao todo mais de 1.500 pes-
soas já se qualificaram em
Silvânia por meio dos cursos ofe-
recidos através da parceria da
Prefeitura de Silvânia com diver-
sas instituições. Segundo o pre-
feito Zé Faleiro novas turmas
serão abertas, “nossa função é
cuidar das pessoas, fazer com que
elas melhorem de vida, que te-

nham oportunidade. Precisamos
conhecer a demanda e trazer mais
treinamentos para Silvânia”,
anunciou.

“Esse é um trabalho impor-
tantíssimo para a população de
Silvânia, dando oportunidade
para as famílias, para os jovens,

para os adultos que é a geração
de renda, oportunidade de em-
prego e de qualificação”,
complementou o prefeito. Após
a fala das autoridades os alunos
receberam seus certificados e
puderam comemorar mais uma
conquista.

 Concluintes dos cursos do Pronatec em Silvânia
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Audiência Pública define metas para
a educação para os próximos dez anos

Rosane Batista - o mini-censo foi intrumento importante para o PME

Gestores, integrantes e repre-
sentantes da Rede de Ensino em
Silvânia se encontraram no dia
30 de abril para discutirem as di-
retrizes do Plano Municipal de
Educação (PME). A Audiência
Pública, que aconteceu no Espa-
ço Cultural Juvenal Tavares, foi
uma iniciativa da Secretaria Mu-
nicipal de Educação juntamente
com o Fórum Municipal de Edu-
cação e o Conselho Municipal de
Educação.

O PME define metas e pla-
nos para os próximos dez anos
no município e é um importante
instrumento para o desenvolvi-
mento do ensino em Silvânia. Na
audiência o documento base do
plano foi submetido à apreciação
de professores, funcionários da
rede e integrantes de instituições
ligadas à educação. As discus-
sões do encontro ficaram a car-
go do Coordenador do Fórum
Municipal, professor Edmar
Camilo Cotrim, e da professora
Nevione Cotrim.

A Secretária de Educação,
Rosane Batista, também partici-
pou do evento. Para ela, o grande
destaque foi o trabalho desenvol-
vido pelo fórum e a utilização das
informações do mini- censo rea-
lizado no município, em que mais
de seis mil pessoas foram ouvi-
das para saber os desejos e expec-
tativas para a educação.

Para a representante da
Subsecretaria Regional de Edu-
cação, professora Maria Helena,
é grande a responsabilidade do
documento que estava sendo
construído. “Nós precisamos de-
finir quais são nossos planos,
nossas metas, para onde vamos
levar a educação de Silvânia”,
para ela a partir deste passo já se
começa a planejar o ensino para
as gerações futuras.

A presidente do Conselho de

Educação, Almerinda Neves, pa-
rabenizou a secretária Rosane
pelas ações à frente da educação
municipal e pelos investimentos
realizados pela prefeitura no se-
tor. Os investimentos também fo-
ram destacados pelo prefeito Zé
Faleiro, “apesar de todas as difi-
culdades, nós precisamos saber
onde investir e o que precisa ser
investido na área da educação e
nós seguimos com esse pensa-
mento, estamos buscando cada
vez mais recursos para corrigir,
adequar e oferecer melhores con-
dições ao ensino em Silvânia”,
destacou.

Hoje a Administração Munici-
pal está investindo mais de R$ 7
milhões na construção e
implementação das estruturas físi-
cas das unidades educacionais. Só
de escolas serão entregues três no-
vas sedes e outros prédios admi-
nistrados pela secretaria também
já passaram por intervenções. Os
recursos são oriundos do Tesouro
Municipal e da parceria com os go-
vernos Estadual e Federal.

PME
O Plano Municipal de Edu-

cação é um documento que in-

tegra o Plano Nacional de Edu-
cação (PNE), que foi aprova-
do em 2014 pelo congresso na-
cional. O PNE elenca 20 me-
tas e uma série de estratégias
que deverão ser cumpridas ao
longo de dez anos. Ainda se-
gundo o plano nacional os es-
tados e municípios devem
cumprir o prazo até 25 de ju-
nho para definirem e aprova-
rem os planos locais.

No caso da não aprovação
dentro do período estipulado,
os recursos do Governo Fede-
ral serão retidos e o município
pode não receber os investi-
mentos da União. Em Silvânia,
após a audiência pública o do-
cumento segue para a Câmara
de Vereadores onde será ana-
lisado e discutido pelo Poder
Legislativo e após passar por
votação segue para a sanção do
Poder Executivo.

A expectativa é de que o do-
cumento alinhe as 20 metas do
plano nacional à realidade
silvaniense e assim possamos
continuar caminhando rumo ao
desenvolvimento do setor, que
é fundamental na formação do
cidadão.

2ª edição da Corrida
Saúde marca
comemorações pelo Dia
do Trabalho

O Dia do Trabalho foi co-
memorado mais uma vez com
saúde e a prática esportiva. No
dia 1ºde maio aconteceu a se-
gunda edição da Corrida Saú-
de de Silvânia. A atividade foi
uma realização da Prefeitura
Municipal, através da Secreta-
ria de Esportes e Lazer
(SEMEL), em parceria com as
secretarias de Saúde, de Edu-
cação e a Superintendência
Municipal de Trânsito (SMT).

Neste ano a corrida teve
como novidade a inclusão de
categorias para as crianças e a
Praça de Recreação, também
dedicada a elas. Ao todo foram
mais de 250 inscritos de
Silvânia e região que competi-
ram em nove categorias.

Durante a premiação dos

vencedores o prefeito Zé Faleiro
confirmou a terceira edição do
evento no próximo ano, “essa
corrida já se tornou tradicional
em nossa cidade e nós buscare-
mos novidades para a próxima”,
enfatizou o prefeito.

O secretário Fernando Cu-
nha (SEMEL) e a secretária
Karem Carvalho (Saúde) agra-
deceram os parceiros e todos os
que trabalharam para a realiza-
ção do evento. Neste ano a fes-
ta contou com a participação da
Polícia Civil e da Polícia Mili-
tar, além da equipe do Serviço
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU). O prefeito de
Leopoldo de Bulhões,
Jeffersson Adriano, também
correu pela segunda vez na ma-
ratona.

Muita gente se
inscreveu para a

Corrida Saúde,
que este ano teve
como novidade a

participação
também de

crianças
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De autoria do vereador e
presidente da Câmara
Municipal de Silvânia, Dr.
Jairo Gomes Machado, o
Projeto de Lei que torna
obrigatório isolamento
visual em todas as agências
bancárias de nossa cidade
foi aprovado e agora espera
sanção do Prefeito.

O isolamento deve ser
instalado de frente à bateria
de caixas para que os
clientes tenham mais
privacidade no momento
em que estiverem fazendo
movimentações financeiras
em espécie.

“Hoje as agências
bancárias têm lucros

Projeto de Lei que torna obrigatório isolamento visual nas agências
bancárias de nossa cidade é aprovado na Câmara Municipal

A Câmara Municipal de
Silvânia divulga a seguir,
para conhecimento da po-
pulação, lista de alguns ofí-
cios requeridos pelos vere-
adores no mês de abril e di-
rigidos a diversos órgãos
estaduais e municipais. Tais
solicitações buscam soluci-
onar demandas apresenta-
das pelos próprios vereado-
res e em atendimento a pe-
didos apresentados pela po-
pulação.

As principais demandas
foram:

Continuidade do ser-
viço na Construção do Colé-
gio José Paschoal da Silva,
neste município;

Vereadores apresentam no mês de abril
diversas solicitações de envio de ofícios

Propaganda Institucional

Veradores reunidos em sessão (acima) e
público acompanhando as discussões
(ao lado)

Fiscalização nas dragas
que funcionam em todo o mu-
nicípio a fim de dar cumpri-
mento ao que dispõe o Códi-
go Municipal do Meio Ambi-
ente;

Retirada das manilhas
da Av. Mário Ferreira;

Operação tapa-buracos
em todas as ruas e limpeza dos
lotes vagos com a devida co-
brança no IPTU;

Regularização das en-
tregas de correspondência em
Silvânia;

Construção da Ponte do
“Amim Salomão”;

Construção de três Pos-
tos Policiais Rodoviários, sen-
do um entre Silvânia e
Anápolis passando pela cida-

de de Gameleira de Goiás, um
na GO 437 e outro na GO 010,
região do Quilombo;

Providências para solu-
cionar o problema das constan-
tes faltas de água na cidade;

Patrolamento e
cascalhamento do Setor Indus-
trial;

Que sejam disponibili-
zados aparelhos para medir
pressão para todos os agentes
de Saúde. Em atendimento às
reclamações de vários mora-
dores que não estão tendo a
pressão aferida nas visitas
destes profissionais;

Patrolamento da GO
139;

Troca de lâmpadas nos
Bairros São Sebastião I e II.

milionários, e eles têm que
zelar pela segurança de seus
clientes. Imagine que você
está em um banco sacando
um dinheiro e uma pessoa
está no local,
ela sabe até o
bolso em que
você colocou o
seu dinheiro e
quando você
sai ela te cerca
lá de fora. Olha
o risco! Esse é
o motivo pelo
qual eu dei
entrada nesse
Projeto, para
que todos nós,
clientes, tenha-

mos segurança ao fazermos
nossos depósitos e/ou
retiradas nas agências
bancárias,” disse o
presidente.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Procure lembrar sempre que você é o comandante de sua vida. Nem tudo
que acontece é decidido por você mas a maneira como você reage depende

de sua vontade. Nós dirigimos nossos sentimentos, somos os pilotos de nossa
atitude mental. Não existem problemas suficientemente grandes para nos tirar
o bom humor quando queremos mantê-lo. Tristeza acontece mas o mau humor
não precisa acompanhá-la. O bom humor depende de você e é uma atitude de
respeito para com as pessoas que vivem ao seu redor.

* * *

Quanto mais você se dedica aos outros melhor será a sua vida. A doação de
tempo, carinho, cuidado, embora pareça ser um esquecimento de si

próprio, é um benefício que fazemos a nós mesmos. Cuidar de quem precisa
traz energias valiosas ao nosso amadurecimento e à evolução espiritual. Temos
sempre entre os familiares ou amigos alguém mais necessitado de amparo, de
atenção. Essas pessoas, muitas vezes, não pedem, não demonstram
dificuldades. Cabe a nós observar e oferecer nosso tempo sem parecer que se
está fazendo um esforço ou uma caridade. Por simples amizade. Por amor.

* * *

Cuide bem dos idosos. Pessoas mais velhas, que vivem sozinhas, costumam
ficar doentes por se alimentar mal. Como já estão cansadas não têm ânimo

para cozinhar só para elas e, por causa disso, não preparam as refeições com
todos os ingredientes de que necessitam. Se você tem um parente idoso que
mora sozinho procure levar para ele frutas, verduras e legumes. De preferência
já preparados, prontos para comer. Leite e queijo também são importantes
para manter os ossos fortes. Eles se desidratam com mais facilidade e esquecem
de beber água. Lembrá-los disso pode ajudar a evitar problemas sérios. Cuide
da alimentação dos idosos com o mesmo cuidado com que cuida da alimentação
das crianças. Os dois precisam de muita atenção.

* * *

Se você é idoso não deixe de fazer exercícios. A prática de esportes dá mais
disposição, oferece a possibilidade de convívio e ajuda a viver melhor.

Um acompanhamento médico é necessário para saber quais os exercícios são
adequados à condição física. Ninguém pode ficar parado vendo a vida passar.
A hidroginástica é bastante apropriada porque não força as juntas e não exige
grande esforço. Esporte é bom em qualquer idade e ajuda a manter a cabeça
aberta para novas ideias. Viver ativamente é a melhor forma de viver bem.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

TIRINHA DO TOM

Governo Federal anuncia
prorrogação do CAR

O CAR é um registro públi-
co eletrônico de âmbito nacio-
nal. O cadastro é obrigatório
para todos os imóveis rurais do
país e tem a finalidade de inte-
grar as informações ambientais
das propriedades e posses ru-
rais, compondo a base de dados
para controle, monitoramento,
planejamento ambiental e eco-
nômico e o combate ao
desmatamento.

A adesão dos produtores ao
CAR será uma das primeiras
exigências do novo Código Flo-
restal, aprovado em 2012. Se os
agricultores não estiveram regu-
larizados até 2017, eles serão
impedidos de obter financia-
mentos, uma vez que as insti-
tuições de linhas de crédito vão
passar a exigir o comprovante
do Cadastro.

A ministra do Meio Ambien-
te, Izabella Teixeira, anunciou a
prorrogação de um ano do pra-
zo para os agricultores realiza-
rem o Cadastro Ambiental Ru-
ral (CAR). A informação foi
dada durante entrevista coletiva
realizada no dia 04/05/2015, em
Brasília. O prazo anterior foi
expirado no dia 5 de maio de
2015.

(Fonte: Agrolink)
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com

Propriocepção

A propriocepção ,  ou
cinestesia, consiste na capa-
cidade que o nosso organis-
mo possui de perceber como
está nosso corpo e segui-
mentos corporais no espaço
e, quando necessário, pro-
mover ajustes  para
reposicioná-lo da melhor
forma possível.

Essa modalidade sensori-
al permite além da manuten-
ção do equilíbrio e da pos-
tura, a realização de diver-
sas atividades do nosso dia-
a-dia, desde levar a mão até
o nariz para coçá-lo, até an-
dar e correr, desviar de obs-
táculos e recuperar o equilí-
brio após um tropeço, por
exemplo.

Em nosso último artigo,

usamos esse termo para nos
referirmos ao treinamento
proprioceptivo que é reali-
zado no tratamento final nos
casos de entorses do torno-
zelo. Mas o treino
proprioceptivo  envolve,
além do tornozelo, outros
seguimentos corporais.

O treinamento
proprioceptivo proporciona
melhora da consciência cor-
poral, equilíbrio e coordena-
ção motora. Esse treinamen-
to nada mais é do que um tra-
balho de consciência corpo-
ral que se inicia de forma
consciente e que, com os
exercícios, se torna incons-
ciente, reflexo. Dessa forma,
é possível prevenir lesões e
permitir um regresso rápido
às atividades anteriores.
Além de o treinamento
proprioceptivo ser de funda-

mental importância para pre-
venção de lesões, também é
imprescindível na recupera-
ção pós-lesão para evitar le-
sões repetitivas.

Mas, como realmente fun-
ciona todo esse esquema cor-
poral?

Mesmo quando estamos
parados nosso corpo oscila
e realizamos pequenos mo-
vimentos, muitas vezes im-
perceptíveis, por isso é pre-
ciso monitorá-lo o tempo
todo para não cair.  Esse
monitoramento ocorre gra-
ças a receptores específicos,
os proprioceptores, que são
órgãos sensitivos que rece-
bem informações do meio
ambiente, que permitem per-
ceber a posição e o movi-
mento articular, inclusive a
direção, a amplitude e a ve-
locidade, bem como a tensão
relativa sobre os tendões.
Esses proprioceptores estão
localizados nas cápsulas ar-
ticulares, ligamentos, ten-
dões e músculos, além do
sistema vestibular ou labi-
rinto, localizado no ouvido.
Os impulsos do aparelho
vestibular fornecem conhe-
cimento consciente da orien-
tação e dos movimentos da
cabeça.

Quando pisamos numa
superfície irregular,  por
exemplo, os proprioceptores
detectam essa mudança e en-
viam essas informações para
o cérebro, onde são proces-
sadas. O cérebro, então, “ori-
enta” os componentes articu-
lares envolvidos a se reajus-
tarem à nova situação para
manter o equilíbrio. Chama-

mos essa res-
posta de con-
trole neuro-
muscular. Em
caso de lesões,
como entor-
ses, tendinites
ou fraturas,
por exemplo,
todo esse me-
canismo en-
contra-se pre-
judicado e

precisa ser
trabalhado.

O trei-
n a m e n t o
proprioceptivo
geralmente
é realizado
pelo Fisio-
terapeuta e
pelo Edu-
cador Físi-

Exemplo de treinamentos proprioceptivos para ombro e joelho

Receptores localizados nos músculos: fuso
neuromuscular e órgão tendinoso de Golgi

co. Sua principal função é
garantir a estabilidade e pro-
teção da articulação através
de exercícios específicos.
Faz parte do tratamento de
diversas lesões e precisa ser
introduzido no momento cer-
to. Apesar de parecer ser sim-
ples, é necessário o acompa-
nhamento desses profissio-
nais para garantir qualidade
no tratamento e bons resul-
tados.

Receptores
articulares:corpúsculos de
Ruffini, Paccini e Golgi –

relacionam-se com as
sensações de posição e

direção do movimento, sendo
sensíveis às variações de

amplitude e velocidade
angular, bem como à pressão

intrarticular.
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Usina Hidrelétrica de Corumbá IV completa nove anos de operação
(Foto: Comunicação Social/Corumbá Concessões)

Marconi Melquíades de Araújo, presidente da Corumbá Concessões

A UHE Corumbá IV com-
pleta, neste mês de abril, nove
anos de operação. O empreen-
dimento, localizado em
Luziânia (GO), começou a fun-
cionar no dia 1º de abril de
2006 com duas turbinas e uma
capacidade de geração de ener-
gia de 129,6 mega watts de po-
tência, destinada ao abasteci-
mento de Brasília. Essa geração
equivale a 15% da demanda de
energia da CEB (Centrais Elé-
tricas de Brasília). Corumbá IV
abrange sete municípios
goianos: Abadiânia, Alexânia,
Santo Antônio do Descoberto,
Silvânia, Luziânia, Novo Gama
e Corumbá de Goiás.

Segundo o Presidente da
Corumbá Concessões, o enge-
nheiro eletricista Marconi
Melquíades de Araújo, em nove
anos de geração de energia, a
empresa contribuiu para o de-
senvolvimento do entorno do
reservatório e colheu bons re-
sultados. “Eu faço uma avalia-
ção muito positiva deste perío-
do porque a usina Corumbá IV
é um empreendimento de
infraestrutura que vem produ-
zir riqueza para o país e, prin-
cipalmente, para o estado de
Goiás, onde o empreendimen-
to está inserido, gerando ener-
gia com responsabilidade soci-
al e obedecendo a todas as nor-
mas ambientais”, avaliou.

Na visão de Araújo, o em-
preendimento é “vital” para o
fornecimento de energia para
Brasília, uma capital sem gran-
des recursos energéticos, mas
com valor de demanda relativa-
mente elevado e grande
percentual de importação de
energia. “A usina de Corumbá
IV está inserida no centro de
cargas de Brasília, dando segu-
rança energética”.

Para suprir eventual escas-
sez de recursos hídricos no fu-
turo, o reservatório de Corumbá
IV irá somar a outros sistemas
de captação de água para abas-
tecimento que estão sendo
construídos – no lago Paranoá
e no córrego Bananal. “Quan-
do ficar pronta a estação de cap-
tação, ela vai poder fornecer 8
m³ /s para as cidades do entor-
no e do Estado de Goiás e, pos-
sivelmente, para a capital da re-
pública”, comentou.

A construção da adutora
Corumbá IV, que deverá ser
concluída em 2016, é uma obra
do Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC), do gover-
no federal, em parceria entre a
Caesb e a Saneago. “Nós não
temos, absolutamente, nenhu-
ma participação na construção
desta adutora. A Corumbá en-
tra com o seu reservatório e já
cedemos toda a área para a im-
plantação da estação de capta-

ção de água”, explicou.
Marconi Melquíades de

Araújo diz que a UHE Corumbá
IV mantém inúmeras parcerias
com as prefeituras e um estrei-
to relacionamento com as po-
pulações dos sete municípios
do seu entorno, principalmente
com as comunidades rurais.
“Através da responsabilidade
social nós desenvolvemos com
esses municípios projetos de
geração de emprego e renda,
educação ambiental, preserva-
ção de nascentes, cultivo de
plantas do bioma Cerrado e
construção de barraginhas para
a melhoria do lençol freático.
Contribuímos, também, com a
construção e reforma de esco-
las porque acreditamos que sem
a educação nenhuma cidade
pode evoluir”.

Nível do reservatório
Fazendo um balanço de to-

dos esses anos de funcionamen-
to, o gerente da Usina, enge-
nheiro eletricista Oswaldo Pons
Rodrigues Júnior, disse que o
final de 2014 e início de 2015
foi um período de escassez de
chuva em todo o Brasil. “Mas
aqui na região de Corumbá IV,
a gente sempre viveu uma rea-
lidade diferente das outras, por-
que enquanto a maioria dos re-
servatórios estava com nível
baixo, nós estávamos sempre

com 100% nos meses de abril.
E este ano, em abril, nós
estamos com 85% da capacida-
de do reservatório, como refle-
xo de janeiro e fevereiro que
foram os piores meses de chu-
va dos últimos 85 anos”.

Em termos de geração de
energia, como todo o país vive
atualmente uma crise energética,
devido às fracas vazões afluen-
tes, a Corumbá IV ficou parada
do final de janeiro até março, por
determinação do Operador Na-
cional do Sistema Elétrico
(ONS), voltando a operar, no
início deste mês. “Nós chama-
mos isso de conveniência
operativa, justamente para po-

dermos economizar água nesse
momento difícil, para que nos
próximos meses, quando está
prevista uma grande seca, a gen-
te esteja com o reservatório a
100% visando manter a geração
fornecendo energia elétrica para
Brasília”, explicou. Para ele, a
região de Corumbá IV é privile-
giada. “Mesmo com a escassez
de chuva e com a usina parada
nos últimos meses, nossa expec-
tativa é que consigamos comple-
tar a capacidade do reservatório,
no final de abril e início de maio.
O Centro-Oeste é, todos os anos,
a caixa-d´água do Brasil”.
(Fonte: Comunicação Social/

Corumbá Concessões)
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Encontro de mulheres
cooperativistas: nasceram para
brilhar

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil realiza 2º Encontro da Mulher Rural
Foi realizado no dia 15 de

maio, no auditório da
Coopersil, o 2º Encontro da
Mulher Rural. O evento teve
inicio às 9h com o café da ma-
nhã e contou com a presença
de um número significafivo de
cooperadas.

O presidente da Coopersil,
Jovani Batista, fez a abertura
do encontro, e em seguida a

Maio é mês de vacinação contra Febre Aftosa e
Raiva dos herbívoros

A Coopersil informa a todos
os cooperados e clientes em ge-
ral que a Campanha de Vacina-
ção contra Febre Aftosa, nos bo-

consultora Simone Manira
proferiu palestra motivacional
com o tema “Mulher um ser
que nasceu para brilhar”.

O encontro repetiu o suces-
so do ano anterior e com cer-
teza permanecerá fazendo par-
te do calendário anual de even-
tos da entidade.

vinos e bubalinos, e Raiva dos
herbívaros, nas espécies bovina,
bubalina, equídea, caprina e ovina,
será realizada no período de 1º a

31 de maio. E que, em suas lojas,
é possível encontrar as vacinas ne-
cessárias para imunizar o seu re-
banho a preços competitivos.


